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APRESENTAÇÃO 

 

O número 1 do volume 12 da Revista Working Papers em Linguística é composto de 
cinco artigos e um ensaio. Os dois primeiros artigos situam-se na interface dos estudos 
da fonologia e da aquisição da linguagem. O terceiro, na interface dos estudos da 
prosódia e da semântica. Já, o quarto e o quinto artigos são estudos realizados no campo 
da Morfologia e da Linguística Aplicada, respectivamente. Por fim, o ensaio, texto que 
fecha este número da revista, também se ancora no campo da Linguística Aplicada. 

O artigo A variação fonológica na aquisição com desvios, de autoria de Cristiane 
Lazzarotto-Volcão, analisa o fenômeno da variação fonológica presente na fala de um 
sujeito com desvios fonológicos. A partir da proposta de Bonilha e Matzenauer (2003), 
a qual está fundamentada pela Teoria da Otimidade, a autora demonstra que os 
resultados da pesquisa evidenciaram que a proposta teórica formulada pelas autoras é 
capaz de representar os dados de variação linguística na fala do sujeito objeto de 
pesquisa. 

Já, Carla Cristofolinni, no artigo Trocas ortográficas relativas à sonoridade na escrita 
infantil, salienta que conhecer melhor as trocas ortográficas referentes ao traço de 
sonoridade contribui para o trabalho de professores e fonoaudiólogos. Assim sendo, sua 
pesquisa objetivou analisar produções escritas de crianças da 4ª série do ensino 
fundamental, buscando conhecer quais processos fonológicos (sonorização e 
dessonorização) e fonemas são mais frequentemente envolvidos nas trocas, e entender a 
influência de condicionamentos linguísticos (padrão de tonicidade e contexto vocálico) 
e extralinguísticos (sexo) sobre tais processos.  

O terceiro artigo, Contribuição da prosódia para a interpretação do item ‘podia’, de 
Ana Lúcia Pessotto dos Santos e Lovania Roehrig Teixeira, constitui-se de uma 
pesquisa na interface prosódia-semântica que investiga, com base em três testes de 
percepção, a contribuição da prosódia na interpretação dos significados pragmáticos de 
sugestão, de desejo e da modalidade declarativa veiculados por sentenças formadas com 
o item ‘podia’. As autoras levantam como hipótese central que a prosódia exerce papel 
decisivo para a determinação dos significados pragmáticos veiculados por ‘podia’, os 
quais uma teoria puramente semântica não consegue captar, e que é confirmada na 
pesquisa realizada. 

Por sua vez, o artigo As logias da conscienciologia: estudo dos processos neológicos na 
formação de palavras da neociência da consciência, de autoria de Isis Ribeiro Berger, 
apresenta o estudo dos processos neológicos na formação de palavras/termos da 
Conscienciologia, “neociência” proposta pelo pesquisador independente Waldo Vieira, 
que busca, a partir de um paradigma próprio de investigação, pesquisar o self, a 
subjetividade. Para a autora, dada a variedade de novos termos criados à luz da 
“neociência”, a pesquisa realizada demonstra a necessidade de novos estudos na área da 
Terminologia. 
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O artigo Sites das secretarias de turismo da região nordeste do Brasil: dialogismo, 
imagens em discurso(s) e confiabilidade, de autoria de Rodrigo Acosta Pereira, Gianka 
Salustiano Bezerril e José Agostinho Barboza de Souza, no campo dos estudos da 
Linguística Aplicada, apresenta pesquisa de como se constroem discursivamente os sites 
das secretarias de turismo (SETUR) da região nordeste do país, objetivando 
compreender como se constituem as relações das imagens com a dimensão verbal dos 
textos nesses sites, como também as relações dialógicas que se constituem nesses 
enunciados. 

Por sua vez, o ensaio, de Marcos Baltar, Milene P. Loio, Maria Letícia Naime-Musa e 
João Prilla, intitulado Algumas reflexões acerca dos estudos de letramento e gêneros 
textuais/discursivos como possibilidades para a formação do professor de língua, tal 
como o título já deixa entrever, discute a questão da necessidade da presença dos 
estudos do letramento e dos gêneros textuais/discursivos na formação inicial de 
professores de línguas. Tomando como base documentos oficiais de ensino, que são 
norteadores da prática docente na Educação Básica, e os estudos de letramento e 
gêneros textuais/discursos, os autores levantam a seguinte questão: qual o significado de 
ser professor de língua/linguagem hoje? Baseados pelos estudos de letramento e gêneros 
textuais/discursivos, apresentam “reflexões acerca da identidade do professor de língua 
e linguagem enquanto formador de sujeitos críticos e reflexivos, por meio de 
abordagens que abarcam currículo e formação de professores, oralidade e escrita, 
multimodalidade e gêneros textuais/discursivos”. 

Para finalizar, gostaríamos de registrar nossos agradecimentos aos autores dos textos e, 
de modo muito especial, aos pareceristas do Conselho Editorial e aos pareceristas ad 
hoc, que tornaram possível a publicação deste número da revista. A todos nosso muito 
obrigada! 
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